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Vieram alguns amigos. Um trouxe 

bebida, outros trouxeram bôca. Um 
trouxe cigarros, outro apenas seu 
pulmão, lim deitou-se na rêde, e. 
outro telefonava. E Joatjuina, de, 
mão no queixo, olhando 0 céu, era 
quem mais íaziá: -fazia olhos azuis,

Jà do Observatório haviam-mé 
telefonado: “vento Legte, águas
para o Sul, atenção, srs. cronistas 
distritais, o diretor'avisa que Joa- 
quina hoje está fazendo olhos 
azuis.”

As 19 horas enviei esta mensa
gem :. “ Confidencial para o Diretor. 
Neste momento uma pequena nu- 
-vem a boreste dêste apartamento 
dá uma tonalidade levemente cinza 
ao azul dos olhos de-Joaquina, que 
está meditando nessa direção. A 
bordo todos distraídos mas êste 
Cronista Distrital mantém sua eter
na vigilância. Lábios sem pintura 
de um rosa muito pálido combinam 
perfeitamente tonalidade cinza dó 
azul referido."

A voz roufenha do Diretor: “ Caso 
necessário dispomos um canteiro de 
horténeias. tino Indénendência. Pe-

bairro e derivava suavemente na 
direção da Lua. As 6 da manhã ha- 

|via uma determinada tepidez rio ar 
quase imóvel e duas cigarras co 
meçaram a cantar em estilo verti
cal. Às sete "da manhã seis homens 
vieram entelhar o e<iifício vizinho 
e um dêles assobiava uma coisa tris
te. Então uma terceira cigarra 
acordou, chororocou e ergueu seu 
canto alto e crave como um oen-


